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Há o consenso geral de que alguém inteligente é aquele que 
domina muito bem um assunto ou diversos deles, a exemplo 
de um indivíduo estudado, que fala várias línguas e conhe-

ce outras culturas. Podemos concordar que, realmente, uma pessoa 
com essa bagagem está acima da média, mas e se eu dissesse a 
você que isso não basta?

Veja bem, não me entenda mal. Longe de mim a� rmar que alguém 
com essas características não é inteligente, porém existe outro tipo 
de inteligência não necessariamente ligada a essa: a inteligência 
emocional. Na prática, isso signi� ca ter plena consciência das emo-
ções e saber utilizá-las de forma assertiva e no momento adequado. 

Aqui, não me re� ro a um comportamento manipulador que cer-
tas pessoas desenvolvem e utilizam os sentimentos para manipular 
fatos e pessoas; estou dizendo que, se você souber controlar suas 
emoções, tem muito mais chances de ir além, principalmente no 
ambiente corporativo. 

Vamos fazer um exercício simples: você consegue administrar 
suas emoções na sua vida profissional? Se a resposta para esse 
questionamento for não, é hora de acender o sinal amarelo. Não 
dá para deixar que sentimentos de fora invadam esse ambiente 
ou – pior – colocar suas emoções à frente das questões práticas 
do dia a dia. 

Segundo pesquisa da consultoria TalentSmart divulgada no ano 
passado, o QE (Quociente Emocional) pode ser mais decisivo para o 
sucesso na carreira do que o famoso QI (Quociente de Inteligência), 
como comentei no começo deste texto. De acordo com o levanta-
mento, 90% dos funcionários mais bem avaliados por seus gestores 
têm bom controle de suas emoções. 

São aqueles que não choram ou gritam nem se desesperam por 

qualquer motivo perante as situações vivenciadas no exercício de 
suas funções. Por outro lado, apenas 20% dos pro� ssionais com 
desempenho aquém do esperado apresentam a mesma habilidade. 

Algo aqui precisa � car claro: não estamos pedindo para você es-
conder o que sente ou camu� ar seus pensamentos; muito pelo con-
trário. Meu ponto é mostrar que a inteligência emocional, quando 
bem trabalhada, pode ajudar – e muito – a alcançar seus objetivos. 
Se você consegue expressar suas ideias, é porque sabe quais são. 

Para contribuir com o desenvolvimento dessa competência, um 
dos processos mais indicados é o de coaching. Por meio do estí-
mulo da re� exão e da ação, esse método pode ajudar as pessoas 
a se descobrirem e se entenderem melhor. Um coach jamais dará 
uma resposta ao seu coachee (aluno/cliente), mas criará situações 
e questões que motivem a buscar dentro de cada um as respostas 
para corrigir seus caminhos e atingir seus objetivos. 

O processo ajuda a trabalhar, por exemplo, a autocon� ança, um dos 
pontos chave da inteligência emocional. Pessoas seguras têm a mente 
aberta e, geralmente, são menos suscetíveis às críticas e agressões 
alheias, pois têm consciência de seus atos e escolhas. Esse tipo de 
comportamento é fundamental no ambiente de trabalho. 

Outro ponto importante que o coaching ajuda a trabalhar: o do-
mínio sobre os próprios fracassos, mostrando como encará-los de 
forma mais tranquila. A metodologia vai trabalhar todos os pontos 
fracos e fortes do indivíduo, destacando o que há de melhor. Com 
isso, é possível perceber que erros e trocas de rota acontecem a 
todo tempo e não são o � m do mundo. Esses especialistas ajudam 
a desenvolver a mente, que passa a trabalhar 100% a seu favor em 
qualquer situação – uma ajuda e tanto para controlar os sentimen-
tos, segurar as emoções e se destacar no mundo corporativo.   n
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